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RESUMO
A amamentação é um processo complexo para a mãe e o bebê, agravada pela
primiparidade, durante o aleitamento materno. O objetivo desse artigo foi identificar as
dificuldades enfrentadas por primíparas durante o aleitamento materno exclusivo na
Unidade Básica de Saúde. MÉTODO: Estudo descritivo a partir de uma revisão
integrativa da literatura. RESULTADOS: As principais dificuldades encontradas foram
mamas com fissuras, pega e posicionamento inadequado tanto do bebê e da mãe,
demora na descida do leite e falta de informações sobre aleitamento materno.
CONCLUSÃO: É importante o acompanhamento da enfermagem durante o pré-natal
até o puerpério a fim de assegurar uma alimentação saudável para o bebê e evitar
traumas físicos e psicológico na nutriz.

PALAVRAS-CHAVE: Primíparas; Aleitamento materno; Dificuldades na
amamentação;

1 INTRODUÇÃO

O leite materno é um alimento importante por ser completo, natural e adequado

para quase todos os recém-nascidos. É o método mais barato e seguro em relação a

alimentação da criança (LEVY; BERTOLO, 2012).

Entretanto a primiparidade levam as crianças a serem desmamadas

precocemente, uma vez que as mães primíparas apresentam muito mais dificuldades

durante o manejo do aleitamento materno. A existência de dúvidas e dificuldades

durante a amamentação são frequentes no cotidiano dessas mulheres, a maioria não sabe

proceder diante de tais situações o que pode ser um fator agravante quando há falta de

informações (SILVA et. Al 2018).
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É necessário que a mulher seja orientada sobre as dúvidas, inseguranças e

adversidades durante a amamentação, para que elas possam assumir o protagonismo de

mãe e provedora de leite. (CAPUCHO et al., 2017).

Por isso, o acompanhamento da enfermagem durante o pré-natal até o puerpério

é indispensável a fim de assegurar uma alimentação saudável para o bebê e evitar

traumas físicos e psicológicos nas nutrizes (FREITAS, et. Al., 2018).

2METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo descritivo a partir de uma revisão integrativa. A coleta

de dados foi realizada nas bases de dados virtuais presentes no Portal de Pesquisa da

Biblioteca de Saúde (BVS): LILACS: Literatura LatinoAmericana e do Caribe em

Ciências da Saúde, Scielo – Scientific Electronic Library Online e Medical Literature

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE).

Os descritores utilizados na pesquisa, segundo o DeCs (Descritores em Saúde da

Bireme) foram: primíparas, aleitamento materno, dificuldades na amamentação. Foram

incluídos artigos nacionais disponibilizados na íntegra, publicados em português, nos

últimos cinco anos, entre o período de 2017 a 2021.

Foram selecionados 20 artigos, desses foram escolhidos 12 e após leitura

minuciosa escolheu-se, por atender aos critérios, 10 artigos. Foram excluídos os artigos

que não atenderam aos critérios de inclusão, aqueles que apresentaram duplicidade entre

duas ou mais bases de dados e os artigos que após leitura pormenorizada não atenderam

ao objetivo proposto nesta revisão

3 RESULTADO

Diante do exposto, percebe-se que as primíparas geralmente possuem muitas

dificuldades com relação ao aleitamento materno, por isso é extremamente importante

identificar os principais determinantes para o insucesso da amamentação.

As principais dificuldades sofridas por essas mulheres foram: fissuras e

rachaduras, pega e posicionamento inadequado do bebe e da mãe, informações e

conhecimento insuficientes sobre aleitamento materno.

4 CONCLUSÃO



Diante desse cenário percebeu-se que a primeparidade influencia diretamente no

ato da amamentação. Por isso a unidade básica de saúde deve ser referência para

auxiliar no bom manejo do aleitamento materno. Por isso é de suma importância que

esses aspectos sejam trabalhados desde o pré-natal até o puerpério a fim de proteger e

assegurar o direito de uma alimentação saudável para crianças.
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